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RELACAM
DA

V I T OR I A
Q tJE  OS P O R T U G U E Z E S

alcançàraônoRiode Janeyro con
tra os Francezes ,em 19. de 

Setembro de 1710.
Tî ublicada em 20. de Feyereyro,

L I S B O A .
Na Officina de Antonio Pedrozo Galrao,

CofJi as licenças neceJJarias  ̂ & Privilegio R ea l.
Anno de 1 7 1 1 .

Vende-feem cafa de M^ioel Diniz, Livreiro às portas 
de Santa Catharina, & na Rua Nova.
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iíSCÍ ARECE,que OS Francczes dc todo feef-
fucceíío, que tivcraq as 

fuas Armas no Rio de Janeyro, quando in- 
juftamente no anno dc 155^» mandados 
pelo Cavalleyro de Villaganhon, procurá- 
rão introduzir-fe naqudíe ddlrico, de 

donde forão lançados pelo valor de MendodeSá Gover
nador do Brafil, com vitorias continuas, até o anno de 
1 567. não lhes valendo as alianças, que eílabelccèrão com 
os bárbaros habitadores , que ainda fe atreviao naquelle 
fcculoafazer guerra aos Portuguezes. Nãojie faciíde 
crer que hüa nação, que fe préza tanto de tomar bem as 
medidas aos feus projcdos,com cinco navios, & hQa balã- 
dra,intenraíTe penetrar huma barra eüreyta, & bem de
fendida, & com pouco mais dc mil homés, que defcmbar- 
Câvão quatorze leogas de huma Cidade popuiofa , pa(Fan- 
do montanhas inaccííiveis, quaes faô as (berras dos Órgãos; 
ou efperaíre achar fem prevenção os defenfores, ou igno* 
raíTcmque a providencia dc S. Magcftade tinha guarne
cido ao Rio dc Janeyro com Regimentos pagos, governa
dos por Ofíiciaes valerofos, & experimentados na preícn- 
te guerra, & com muyros foldados que fcachárão nella, & 
com permifTaõ de S-Mageítadc paíFárão abufearos inte- 
reíTes, que promettem as Minas novamente defeubertas, 
nas quaes fe achão mais de fcíTentamil homés , unidos ja
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com os moradores de S. Paulo, que tambcm faõ gucrrcy- 
ros; &cm grâ nde número concorrião tão prompros á 
dcfcnfa commüa  ̂que com a primeyra noticia marchou 
Antonio dc Albuquerque CceIho,Sargcnto Mayor dc Ba
talha dos Excrdrosde Sua MagcíladC;>& Capitão Geral 
das Minas,com dez mil homes bem armados  ̂Ecãdo o rcíio 
da gente prompra para o feguir neíla expedição, que fer- 
vio fó de moíirar o defejo com que Antonio de Albuquer
que acredita o acerto, com que tem fervido a Sua Magef- 
tade.

Hâvia-fc preparado em Brcíl com grande fegredohua 
Efquadradc cinco navios de guerra, & huma balandra, 
armada a ciifla d’EÍRey,& dos particulares, com içoo. 
homes de defembarque dc tropas efcolhídas, com muy tos 
Guardas da marinha,& Cavalhcyros voluntários debaixo 
da fegurança que Muníieur Duclcrc^Cabo da emprefa, ti
nha dado, de que com a partida da Frota do BraíU, a gen
te do Rio de Janeyro hia para as Minas, & feria facil ga
nhar aquella Praça , levando bombas, & os mais iníiru- 
mentos de expugnaçao, lembrado do bom fucceíTo , que 
na guerra paíTada teve Muníieur dePontisem Cartagena 
de Índias. Chegou cBa Efquadra ás coíias do Rio dc Ja- 
ncyro a 6. de Agoílo de 1710. & foy logo advertido pelas 
fuas vigias , de que apparecia quatorze legoas ao Norte, o 
Governador Francifeo de CaRro dc Moraes, que valero- 
fo ,&  vigilante repartio militarmente os poRos, os quaes 
todos promptamente occupárão; augmentou a guarnição 
das fortalezas , & as da barra aviRárão no dia 17. os feis 
navios referidos com bandcyras Inglezasj da fortaleza dc 
Santa Cruz fc lhe fez final com huma peça fem bala, a que 
rcipondeoa Capitania com outra para fota-ventocolhcn- 
doa bandeyra;& começando a Fortaleza a tirarlheccm ba- 
Í3,ícvirão obrigados a dar fundo,pelo dano que rcce-
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blaO,& logo bufcárãona diftancia omclhor fegiiro ; vi
nha entrando neüe tempo huma fumaca da Bahia, & en
ganada com a bandeyra Ingleza/e foy meter entre os na
vios , que a tomáráo: no dia 1 8. Te fizerao á vela para a 
parte do Sul Governador mandou guarneceras pra- 
yasda Pcfcaria,& Pedra, avifandoa Santos, & á Ilha Gra
de, para que eftiveíTem prevenidosmo dia vinte & fete fo- 
raodarfundoáIlha Grande, donde effiverãoancorados 
atè trinta &:hum, faqueando algumas fazendas, que de--' 
fenderãomuy poucos raoradores^cm quanto tiveraô mu- 
niçoens, matando feis Francezes , & ferindo muytos: a 
cinco de Setembro lançáraõ gente em terra, com feis lan
chas, em huma Ilha,qucchamãoada Madeyra^ôt com tre
zentos homes roubarão fem refiflencia hum Engenho, em 
que achárão poucos Eferavos j & a fete fahirão da Ilha 
Grande dous navios com a Balandra ,&Sumaca , ficando 
os outros tres, & hum delles chegandofe mais á terra,ca- 
nhoneou dous dias a Villa com pouco cííeyto , recebendo 
fó algum dano os Conventos do Carmo, & Santo Anto
nio.Governava a Villa o Capitão de Infantaria João Gon
çalves Vieyra,& fendo aberta, & fem maisguarniçaõ que 
as Ordenanças, defprezando aspropoílas ,que Ihefizc- 
raõ, fem mais perda que a de hum Alferes, os obrigou a re- 
tirarfe, quando intentárãolançar gente cm terra. Os dous 
navios,& Sumacâs que fahiraõ da flha Grande, fondárão a 
coita nas prayas de Sacopenopan,& da Lagoa,& na noyce 
de dez intentáraô defembarcar duaslegoasda Cidade, ík 
tendo já unida toda a gente deítinada para cite eítey to, fo- 
rão rechaçados fó pelas Ordcnanças,& logo mandou o Go
vernador rcforçaílas com dous deílacarecntos dos Regi
mentos pagos, dos Coronéis joao de Pay va Souto Mayor, 
& Gregorio de Caitro dc Moraes; cites achárão já os ini
migos retirados pelo valor dos dcfcníores ,ôcafpereza do

A I fuio;



iîtioj no di3 feguinte pela manhãa fe chcgarSo û barra *To- 
iiica,quatrolcgoasda Cidade , & á deGuaratibaquator
ze legoasdiihnte, & fendo netta pela altura dos montes, 
& tempcfluofo dos mares tam difficildcfembarque.que 
citava fem iiutinellaSj lançarao toda a genre cm terra nef- 
te deilrito.Na noire feguinte teve o Governador efta no- 
ticia pdo Capitao de Cavallos jofeph Ferreyra Barreto^ 
que governava a guarniçaô de Giiaratiba atè Santa Cruz, 
& tinha obfervado, que naô craô mais de mil ôt duzentos 
homens jqiie fe encaminhavaô para a Cidade, querendo 
os mefmoSja quem fc reíifíio huma povoaçaô aberta,& hua 
praya mal guarnecida com payzanos, penetrar hum pais 
cortado com desiîladeyros , & ferras altifllmas, & atacar 
huma Cidade forte,& defendida por gente bem difcipli- 
nada. Contentoufe o Governador com mandar aigus pra- 
ticosdo pais , com pequenas partidas, a embaraçarlhes o 
caminho,& matarlhc a gen te que pudeíTem nos paíTos ef- 
treytos, ordenando ao Tenente General Engenheyro Jo
feph Vieyra ,com hum corpo mais groíTo , que juntando 
as guarnições, que os inimigos deyxavaõ nas coílas, lhe 
picaíTe a retaguarda, ícembaraçaíTc a retirada, & com mi
litar prudência , naõ fez mayor esforço, que lhe feria 
muy to facil, pela afpereza do íírio,para lhe embaraçar che
garem á Cidadej porque empenhados cm tão dcíígual em- 
prefa ,ficanaô cafíigados da fua temeridade. Continuà- 
raôa marcha, vencendo os embaraços do caminho , até 
chegaremao Engenho dos Padres da Companhia ,hiima 
kgoa da Cidade. Nodia dezafete , tendo o Governador a 
certeza da marcha dos inimigos, dcyxou os quartéis do 
mar guarnecidos com alguma gente ,&  paííoucom o reílo 
aocauípo denoíTa Senhora do Rofario , onde fe formou 
cm batalha, defendendo affim a parte que os inimi
gos haviaô de bufearpara atacar a Cidade ̂ plantou aar-
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telharia nos lugares mais proprios, cobrio corn huma frîn- 
cheyra os mais debeiS; cortando tudo o que podia fervir aos 
inimigos para cobrirfc. Na noyte de dezoito^ campáraõ os 
Franceses no Engenho dos Padres da Companhia, & tendo 
o Governador hum avifo, de que por differente caminho 
marchava hum corpo de quarenta homens^ que depoisfe 
foube fer fa Ifo , difeorreo , que os Francezes efperariam cf- 
te reforço, & que os feus navios ao mefmo tempo tiraffem 
ás Fortalezas , & aílim mandou atacalíos com mil homens, 
á ordem de feu irmaõ ,0  Coronel Gregorio de Caffro de 
Moraes, que por defiacamento dos outros engroffcu o feu 
Regimento atè eíie numero , moflrando que as fuas Tropas 
eíiavaõ tam bem difciplinadas , que fem ventagem ás dos 
inimigos podiaô atacallas 5 mas elles obfervando de hum al
to eíie movimento, fegundo depois coníiou, votsraô os 
mais em retirarfe; mas Munfieur Duclerc , coníiderandoa 
difficuldade , fe rcfolveo a continuar a marcha pelo mais al
to dos montes ,quafi impraticáveis aos mefmos moradores. 
O Governador que conheceo odeíigniodos inimigos man
dou deffacar trezentos homens, do Regimento do Coro
nel Crifpim da Cunha, a occupar o caminho do Outeyrode 
noffa Senhora do Deüerro, para entrar na Cidade por noffa 
Senhora da Ajuda ; & como podiaõ atreverfe a atacar a For
taleza da Praya Vermelha, mandou ao Coronel Jcao de Pay- 
va Souto Mayor com o feu Regimento, para que fe marchaf- 
fem para a Fortaleza, lhes difputaíTe o caminho, & fe para a 
Cidade,lhecarregaífe a retaguarda, não fe executando efia 
fegunda ordem , porque a naô deu com difUnçaô oOfliciaÍ 
que a levou. O Capitaô de Cavailos Antonio Dutra da Silva, 
avançado do Campo, obfcrvava a marcha entre oDefler- 
ro, & noffa Senhora da Ajuda: foy o primeyro encontro taõ 
Valero farniente difpLitado por ambas as partes p que confeffa 
MunfieurDuclcre nunca vira tanto fogojeüe l'c augmentou
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eômostîrosdcaj^telhariadcbdamîuda doFoffe de S. Se- 
baíliaõ imminente àquellciîtio, cujo governo encarregou o 
Governador a Jofeph Correa de Caítro, que o íoy da Ilha 
de S- í home  ̂& que procedeocom grande valor, & capaci
dade. Neiie tempo ouve huma cquivocaçaô, que pudera fer. 
prejudicial, porque vendo que alguma parte dos inimigos fe 
encaminhava para o forte , entendèraôque elles queria5 
queymara caía da polvora,que ellánelle ,&maisdefeíren- 
ta foldados corrèraò a defendclla , & o Governador que do 
feu Campo engroífava os que pclcjavaõ,em quanto naõ fou- 
beeíla defordem, naô produziraô eíFeyto os feus deííaca- 
mentos, por achar pequeno corpo a que agregarfe.

Os inimigos que conhecèraôque o Governador eííava 
foíTegadono feu Campo novamente guarnecido,& que no 
Forte, & Praya Vermelha havia taô grandes corpos, & que a 
artelharia por todas as partes os offendia , intentáraõ com 
eüranha refoluçaõ entrar na Cidade , para capitular dentro 
em alguma Igreja para falvar as vidas *, confeguiraõ cldc in
tento, ainda que com valor lhediíputou a entrada o Tenen
te General Engenheyro Jofeph Vicyra ,que fe achava com 
muv pouca gente por aquella parte; formáraõ fc junto ao 
Convento de noíTa Senhora do Carmo, Ôt naõ podendo ar- 
rombarlhe as portas , jà c5 perda de muy ta gente pelas ruas, 
& pela retaguarda, foraô bufear a cafa dos Governadores,& 
muyto tempo lhe defendeo a entrada com muytas mortes de 
ambas as partes, huma Companhia de Eíludantes, mas me
tendo-fe alguns Francezes no Palacio, & Corpo da Guarda, 
todos fícáraõ mortos, ou prifíoneyros.

Tanto que o Governador teve a noticia da dercfpera- 
çaô com que os inimigos entráraõ na Cidade , mandou mar
char o Coronel Gregorio de CaPro com o feu Regimento, 
& por outra parte ao Capitaõ Francifeo Xavier de Caílro 
dc Moraes, filho primogênito do Coronel, a quem também

acom-
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acompanhava outro filho, & feu Alferes; governanáo cf- 
te troço o feu Sargento Mayer Martim Correa deSá.Che
gando efícs corpus árua dircyta  ̂ondeos Efíudantes a- 
inda embaraça vão os inimigos, os atacarão tão vigorofa- 
mente, que defemparando o Corpo da Guarda,ferctirá- 
rão por huma traveíTa para a parte da praya, & a pezar da 
vigorofa defenfa com que fe lhe difputou a entrada de hu 
armazem,em que fe recolhem cayxas de aíTucar̂ a que cha- 
maõnaquclle país Trapiche, entrárao nelle, & ganhárão 
feis peças de artelharia , que alli eílavão para defenfa do 
rio, ^  lhe havião fcyto primeyro grande dano; ncíla oc- 
cafíão matárão, pelejando valerofamentc,ao Coronel Gre
gorio de Caílro de Moraes, com duas balas, & com outra 
ferirão nos pey tos, & cm huma ilharga com húa bayoneta, 
a feu filho mais velho Francifeo Xavier de Caílro* O Capi
tão Jofcph de Almeyda também recebeo algumas feridas, 
procedendo com grande valor cm toda a oceafião.

Intentou o Governador pôr fogo ao armazém, mas 
como eíle podia atearfe nas cafas vizinhas, & fe havião 
recolhido a elle fcífenta mulheres, mandou da Ilha das 
Cobras, & das mais partes vizinhas, tirarlhc com artelha
ria, tendo já conduzido algumas peças para as bocas das 
ruas j mas impaciente o Capitaõ de Cavallos Antonio 
Dutra da Silva , que com a Cavallaria havia acudido ao 
confliclo,querendo diante de todos entrar no armazém, 
foy morto laílimofamente. Muníieur Diiclere vendo-íe 
ncííe aperto quiz capitular , & o Governador lhe ennee- 
deofó as vidas, fe no mefimo inílante fe rcndeíTem  ̂r ííim o 
íizerão :ô£ não tiverão a mefma fortuna os Francezes do 
ultimo Troço,que havia marchado por diíferentes ruas, 
porque quaíi todos foráo mortos: os corpos de trezentos 
fe acháuaò, ôc depois apparecéraõ muytos pelos matoS; ôt 
rios, ficando feis centos priíioncyros ,& entre elks tre

zentos
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zcnfos feridos, dc que no fim fc verá a relação^
Morrerão cincoenta Portuguezcs^& fícáraô feridos 

oitenta j mas fendo mais de mil osFrancezes,que defem- 
barcárão jnaôefcapou mais que hum negro fugítivO;,quç 
lhes havia fervido de guia, &lcvou a nova aos navios, que 
eÜa vão na ilha Grande, do feu máo fucceíTo.

Nodiavinte& hum de Setembro chegáraõ á barra 
os dons navios, & a Balandra , lanÇando inutilmente feis 
bombas,que fe viraõ de feflejar a noíTa vitoria,Ôc com per- 
miííao do Governador, lhe mandou Munficur Duclcrc a 
noticia do eftado cm que fe achava , a qual participandofe 
aos outros navios, que eílavaõna Ilha Grande, fufpendé* 
raõostiros, & bombas com que de hum Ilhote vizinho 
procuravão oíFender a Villa, & voltando unidos lançárão 
cm terra os vcÜidos dos priíioneyros, reflituindo os vin^ 
te & oito Portuguezes, que haviaô tomado na Sumâca,6ç 
a quatorze de Setembro,fe fízcrão á vela para aMartinica- 

Efia noticia trouxe a Lisboa em hü patacho de avifo o Ca- 
pitaô Francifeo Xavier de Cadro,a quem S.Mageftade hon
rou dandolhe o poíio de Meíirede Campo, que vagou por 
feu pay Greg )rio de Caílro , como tambern ao Governador 
feu tio fez mercê de hüa Comenda de lote de duzentos mil 
reis.E aos mais Officiaes peíibas que fe diílinguiraô neíia 
occafiaô, temrefolutofazerlhes mercês de hábitos de Chri- 
íio, augmentode pofios, & foros de fidalgos, conforme as 
fuas qualidades,& merecimentos.

Em 14. dc feverevro de 171 1 .  aíTi/firao SS. Mageíia- 
dcs,5e Altezas, ao na Capdia Real,& com lumi
nárias, & falvas fe fokmnizou cíle bom fucccffü.
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Offiáaes prifmieyros, (yyferidos. 
Conde de Ruis Coronel.
Munfieurdeía Rigadiére Sargento Mòr. 

Muaíícur Dufez Capitão de Infancâria»
Muníleur
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Muniieur de h  Saufâya, o mcfnio.
Munfieur de !a Vaud, o mefmo.
}^uníicur de Gontcncvil j o nrefino«
Munfieur de S. Mirei, o meímo.
Muniieur dc Boisverr, o mefmo-
Muniieur dc Saryay, Tenente dos Canhoneyros.
Munfieur de Coigny, Tenente de Infantaria.
Munfieur de S- Legier,Tcncntc dc Infantaria.
O Marquez de Linars, o mefmo,
Muniieur DcceíTars, o mefmo.
Muniieur deCluzau, o mefmo.
Milord Macnemara, Tenente Coronel.
Munfieur de Préfontaine, Tenente Coronel dos Gentis 

homés, & guarda Marinhas.
Muniieur de Bivaufe , Guarda das Marinhas.'
O Marquez de Signy, Guarda das Marinhas.
Muniieur Gelem, Alferes.
Munfieur Piger, o mefmo, .

Dos m ortos, eraõ as p ep a s  de mais con jideraçaõ, osfe~
gumtes Officiaes. _ _

O Príncipe da China, por nome Fârima, Capitao de
Canhoneyros»  ̂ ‘

Munfieur de Patrevillc, Capitao de Granadeiros» 
Munfieur dc Rombert, Capitaõ de Granadeyros. 
Munfieur de Proify, Capitaô de Infantaria.
Munfieur Laguatrai,Guarda-Marinha.
Munfieur Belü, Tenente dos Granadeyros.
Munfieur de Varaes, Tenente de Granadeyros.
Munfieur de Miraylet, Tenente de Infantaria.
Munfieur Marin  ̂Guarda Marinha. ^
Munfieur de Ia Mefanclefe, Guarda-Marinha.
Munfieur de Ramefay, o mefmo.



^fOfßckest,rißonejnf\uenaZ^^^^^^ ^
^ / T  DücIcre^Gcncral de toda eiia gcntc,
X.V1  Muniieuf de P^ira, Coronel^ & Comandante das 

,o Guardas-Marinhas.
Muníieurde Monclere Sargento Môr.
Muníieur Laífai, Ay de Camp.
Muníícur Bellami, Provedor da Armada*
Muníieur dc Bertuviilc, Tenente.
Muníieur^Duxafaufe, Tenente.
Muníieur de Coríi, Alferes.
Muníieur dc Chetellu, Guarda-Marinha;
Muníieur dc la Culhaudier, o mefmo.
Muníictir de XandoIcnG o mefmo«
Muníieur dc Pon de Veylleme, o mcfmo.
Muníieur dc la Vai momorenfes.
Muníieur de Petefier, o mefmo.
Muníieur dc Dcfqucrral, o mefmo.

Gentis-homens yolmtarios,

MUníicurHautfais.
Muníieur Grand-Champs.

Muníieur de S. Fcrmim,
Muníieur Tolcíl.
Muníieur dc Vildonc.
Muníieur de Xautauneuf*
Muníieur de Pouzade.
Muníieur de Carrion.
Muníieur de Morfort.
Muníieur Desfontaina.
Muníieur dc Pradcle de la Rigaudierc.

- . Capellães.
O Padre Piere Eíi dc Sem Sover.
O Padre Antonio Ferie.
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